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RESUMO 

As plantas daninhas se tornaram um grande problema para os produtores rurais, 

devido aos prejuízos que elas causam em suas culturas, pois essas plantas atuam 

competindo com a planta cultivada por recursos como água, nutrientes e luz, 

infestando áreas de grande extensão. Com objetivo de solucionar este problema, os 

produtores buscam meios para controlar estas espécies. O principal meio de controle 

das plantas daninhas consiste no controle químico, com uso de herbicidas. Percebe-

se o grande apreço e a exclusividade dada ao uso de herbicidas, mesmo com tantas 

outras técnicas de manejo, o que pode trazer grandes problemas a saúde humana e 

ao meio ambiente. O objetivo deste trabalho foi traçar um perfil dos produtores rurais 

do município de Formosa-GO e entorno com a finalidade analisar como os produtores 

lidam com o controle de plantas daninhas em suas áreas de cultivo e quais critérios 

estes produtores consideram no momento desta escolha. Dez produtores rurais foram 

submetidos a responder a um questionário com questões inerentes ao manejo 

realizado em suas culturas. Todos os produtores rurais utilizam o controle químico 

como principal meio de controle de plantas daninhas, sob a justificativa de ser a 

técnica mais eficiente para tal finalidade. O manejo em todas as propriedades é 

realizado com frequência, logo, o uso de herbicidas também é mais elevado, levando 

em consideração a principal escolha dos produtores. Como consequência desse uso 

exacerbado, pode-se surgir espécies resistentes aos produtos químicos utilizados. Os 

entrevistados demonstraram pouquíssimo conhecimento sobre as consequências do 

uso excessivo de herbicidas no meio ambiente e à saúde humana. Para mudar o perfil 

destes produtores é necessário que o acesso à informação seja facilitado, com 

implantação de programas que viabilizem a consciência ambiental visando o manejo 

e produção sustentáveis.  

 

Palavras-chave: planta daninha, manejo, herbicidas. 



ABSTRACT 

The problem related to weed interference has long been a concern for farmers. These 

plants compete with the plant grown for resources such as water, nutrients and light, 

infesting large areas. In order to solve this problem, producers are looking for ways to 

control these species. The main means of weed control is chemical control with the 

use of herbicides. One notices the great appreciation and exclusivity given to the use 

of herbicides, even with so many other management techniques, which leads to major 

problems to human health and the environment. The objective of this work was to draw 

a profile of rural producers in the municipality of Formosa, GO and surrounding areas 

in order to analyze how producers deal with weed control in their cultivation areas and 

what criteria they consider at the time of this choice. Ten farmers were submitted to 

answer a questionnaire with questions inherent to the management performed in their 

crops. All farmers use chemical control as the main means of weed control, on the 

grounds that it is the most efficient technique for this purpose. Management on all 

properties is often done, so the use of herbicides is also higher, taking into account the 

main choice of producers. As a consequence of this exacerbated use, species resistant 

to the chemicals used may emerge. Respondents showed very little knowledge about 

the consequences of overuse of herbicides on the environment and human health. 

Changing the profile of these producers requires that access to information be 

facilitated, with the implementation of programs that enable environmental awareness 

aiming at sustainable management and production. 

 

Key-Words:  plant weed, management, herbicide. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1. Planta Daninha  

Muito se discute a respeito o surgimento das plantas daninhas. Alguns autores 

acreditam que essas espécies existem desde a antiguidade, época em que plantas 

cultivadas eram tratadas como silvestres. Alguns afirmam que as plantas daninhas 

surgiram em decorrência de distúrbios naturais. Enquanto que, o surgimento dessas 

espécies se deu por meio da interferência humana com o início da agricultura. Esse 

fator, inclusive, foi essencial para a evolução dessas espécies. A presença indesejável 

das plantas daninhas está relacionada aos prejuízos causados por estas espécies em 

áreas de cultivo, pois competem com as plantas cultivadas por recursos como: água, 

luz, espaço, CO² e nutrientes. Em função disso, quando não controladas, estas 

plantas se tornam um problema para o produtor, podendo ocupar áreas de grande 

extensão causando grandes prejuízos (OLIVEIRA; BRIGHENTI, 2011). 

Por esta razão, os produtores buscam estratégias que possam controlar e, 

preferencialmente eliminar essas espécies. Atualmente, existem várias técnicas para 

tal finalidade, tais como: controle cultural, físico, mecanizado, biológico e químico. 

Essas técnicas vão desde o arranquio manual das plantas (controle mecanizado) a 

aplicação de produtos químicos (controle químico). O método químico é, sem dúvidas 

o método de controle mais utilizado atualmente, esta técnica conta com o uso de 

herbicidas, produtos pertencentes à classe de agrotóxicos pela ANVISA (Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária). Alguns herbicidas estão relacionados à danos 

causados à saúde e ao meio ambiente, como será descrito melhor ao longo deste 

trabalho (OLIVEIRA; BRIGHENTI, 2011). 

A respeito do conceito de planta daninha, pode-se afirmar que consiste em 

qualquer espécie que esteja presente em uma área em que se desenvolva atividade 

humana e/ou cultivo, e que atue de forma negativa no desenvolvimento dessas 

atividades. Essas espécies possuem a capacidade de se desenvolver em locais que 

sofreram algum tipo de impacto ambiental que deixaram o solo exposto, sem nenhum 

tipo de cobertura vegetal (CARVALHO, 2013). Tal característica representa o grupo 

de plantas pioneiras, as quais algumas plantas daninhas também possuem. Dentro 

de uma classificação de grupos ecofisiológicos, as plantas pioneiras são as primeiras 

a colonizar uma área, por se adaptarem a ambientes inóspitos, com regiões de 



clareira, remanescentes florestais ou áreas degradadas, além de serem altamente 

tolerantes à luz (ALMEIDA, 2016).   

Em função dessas características, as plantas daninhas são capazes de ocupar 

facilmente áreas de cultivo. As principais interferências causadas pelas plantas 

daninhas podem ocorrer de maneira direta, através da competição pelos recursos 

disponíveis no meio (água, luz, espaço, CO²), da alelopatia, ao liberarem substâncias 

químicas contra a planta cultivada e pelo parasitismo (PITELLI, 1987). No tocante a 

interferência indireta, as plantas daninhas podem atuar como espécies hospedeiras 

de pragas e plantas parasitas (OLIVEIRA; BRIGHENTI, 2011). 

A respeito disso, Pitelli (1987) afirma que as plantas pioneiras apresentam 

características que as diferenciam das demais, pois possuem a capacidade de 

produzir diásporas extremamente viáveis e de vida longa. Podem germinar sem 

intervalos e conseguem se desenvolver em ambientes distintos que exigem 

características intrínsecas para que se disseminem. Outra característica importante 

dessas espécies se dá pelo crescimento vegetativo e florescimento em um curto 

período de tempo. Para além destas características, elas podem produzir sementes 

desde que fertilizadas pelo seu próprio pólem (auto compatíveis). Podem ainda, 

utilizar-se de agentes de polinização ou o vento, quando alógamas. Quando são 

plantas perenes apresentam reprodução vegetativa e podem desenvolver 

características que lhe conferem alta capacidade de competição com outras plantas, 

como por exemplo: alelopatia e hábito trepador. 

Outro problema bastante comum relacionado as plantas daninhas se refere a 

resistência adquirida por essas plantas. A resistência é fruto de um processo de 

evolução de uma espécie, de forma que conseguem se adaptar ao ambiente em que 

se encontram (VARGAS et al., 2016). 

Considerando o quanto essas plantas podem trazer prejuízos a grandes áreas 

cultivadas e como evoluíram e se tornaram cada vez mais resistentes surgiu-se a 

necessidade em buscar meios para controlar sua disseminação. Dentre várias 

técnicas utilizadas para esta finalidade, o uso de herbicidas é o método mais utilizado 

para este fim. Dessa forma, parte-se da hipótese que boa parte dos produtores 

utilizam exclusivamente o método químico para controlar plantas daninhas em seus 

cultivos, não considerando critérios que respeitem o meio ambiente. 



2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. Tipos de Manejo  

Frente aos prejuízos causados pela interferência das plantas daninhas em 

áreas de cultivo, faz-se necessário aplicar métodos de manejo visando o controle e a 

eliminação dessas espécies.  Dentre as técnicas existentes para esta finalidade há o 

controle cultural, mecanizado, físico, biológico e químico.  

 

a) Controle Cultural  

 

O método de controle cultural consiste na utilização das características da 

própria cultura e do ambiente no controle dessas espécies. Aspectos como: reduzir o 

espaçamento entre as plantas, alternar o tipo de cultura, realizar o plantio na época 

adequada, além de preparar o solo de forma adequada, fazem parte deste método de 

manejo. A principal vantagem desta técnica é a economia, pois não é necessário 

investir em produtos ou maquinários (CONSTANTIN, 2011). 

 

b) Controle Mecanizado 

 

O controle mecanizado pode ser realizado de forma manual, quando a 

eliminação das plantas consiste no arranquio com as próprias mãos ou com auxílio de 

enxada, que embora seja uma técnica muito eficaz, leva muito tempo e restringe-se a 

áreas com poucas plantas daninhas. Já o manejo mecanizado, conta com a utilização 

de ferramentas, como, trator ou tração animal. É muito utilizado pelos produtores, 

principalmente pela eficácia e rapidez com que eliminam as plantas, além de ser um 

dos métodos mais vantajosos economicamente. Entretanto, destacam-se as 

desvantagens, pois expõe o solo mais facilmente a erosões, possíveis danos 

relacionados a superfície de algumas raízes e, por fim, não suprimem as plantas 

localizadas nas linhas de plantio (CONSTANTIN, 2011). 

 

 

 

 



c) Controle Físico 

 

As estratégias de controle do método físico, baseiam-se em ações que 

envolvem água e variações na temperatura. A inundação, com a utilização da água, 

pode ser observada principalmente nas culturas de arroz irrigado, em que limita o 

acesso ao oxigênio por algumas espécies de daninhas não adaptadas. O uso do fogo 

age nos tecidos do caule e das folhas a temperaturas específicas, resultando na morte 

do sistema radicular da planta, entretanto, pode interferir no período de dormência de 

outras plantas daninhas. Outro aspecto negativo quanto ao uso do fogo consiste no 

desfavorável efeito sobre o meio ambiente, principalmente ao solo e à fauna 

(CONSTANTIN, 2011).   

 

d)  Controle Biológico  

 

O método de controle biológico, consiste na utilização de organismos vivos, 

como, vírus, bactérias, fungos, insetos, peixes e aves para competir com as plantas 

daninhas visando estabelecer o equilíbrio entre essas populações. Uma característica 

essencial para que se possa implantar esta estratégia é a especificidade, pois a 

espécie a ser controlada, e os organismos oponentes devem ser específicos 

(CARVALHO, 2013). 

 

e)  Controle Químico  

 

O método de manejo químico conta com uso de herbicidas, substâncias que 

agem interferindo no desenvolvimento das plantas daninhas, resultando na eliminação 

dessas espécies (CARVALHO, 2013). A vantagem do uso dos herbicidas consiste na 

eficácia do produto no combate às espécies indesejadas e à rentabilidade econômica, 

no entanto, o uso frequente destes produtos pode resultar em espécies altamente 

resistentes, além dos impactos causados no meio ambiente (CONSTANTIN, 2011). 

 

 

 

 

 



3. Herbicidas  

Os herbicidas pertencem à classe dos agrotóxicos, que, de acordo com a NRR 

(Norma Regulamentadora Rural) nº 5, que acompanha a Lei Federal nº 7.802, de 11 

de julho de 1989, são substâncias químicas utilizadas na destruição de qualquer 

agente patogênico que seja nocivo á plantas e animais. Os herbicidas estão 

classificados dentro grupo de agrotóxicos que combate as plantas daninhas (PERES; 

MOREIRA, 2003). 

O método de manejo mais utilizado no controle de plantas daninhas é o 

químico, associado principalmente a sua eficiência. O que chama a atenção é o fato 

de os produtores utilizarem somente este método, pois alertam ainda, que tal método 

deve ser utilizado integrado a todos os outros. Ressaltam que o uso de herbicidas 

deve respeitar a segurança tanto para quem aplica o produto quanto para o meio 

ambiente (VARGAS et al., 2016). 

Dentre os herbicidas existentes, o mais utilizado, é o Glifosato, recomendado 

para o controle de plantas daninhas em vários tipos de cultura, dentre elas o arroz, o 

feijão, a soja e o milho. Este produto se encontra entre os 20 herbicidas mais utilizados 

com frequência no Brasil, dentre os anos de 2012 a 2016. As culturas de soja e milho 

encontram-se em primeiro e segundo lugar, respectivamente, com relação à média do 

uso de herbicidas de hectare por área plantada no Brasil, no ano de 2015. No Estado 

do Goiás, a Soja é a cultura mais explorada, com 53% de predominância agrícola e a 

cultura do milho assume o segundo lugar com 23% (PIGNATTI et al., 2017).  

Os agrotóxicos são classificados em grupos, de acordo com nível de toxicidade 

que apresentam, em que I- extremamente tóxico (vermelho); II- altamente tóxico 

(amarelo); III- medianamente tóxico (azul) e IV- pouco tóxico (verde). O Glifosato 

(glyphosate) encontra-se na classe IV- pouco tóxico.  

O Glifosato é o principal herbicida utilizado no controle de plantas daninhas e 

apresenta capacidade de promover alterações no solo, água e ar, entretanto, estes 

impactos são considerados mínimos por isso é classificado como pouco tóxico. Os 

efeitos mais agressivos deste herbicida quanto a toxicidade e a poluência se dá 

quando são adicionados a sua fórmula, substâncias que impulsionam seu mecanismo 

de ação, produtos químicos denominados surfactantes. Estes adjuvantes apresentam 

altos níveis de toxicidade (CERDEIRA et al., 2007). 



Um estudo sobre os possíveis efeitos do herbicida Roundup (glifosato e 

surfactantes) mostraram que a exposição ao produto promoveu alterações de ordem 

fisiológica e bioquímica significativas no peixe Prochilodus lineatus (LANGIANO, 

2006). Machado (2016), ao estudar o potencial de toxicidade do herbicida Glifosato 

no solo e os possíveis efeitos causados a comunidade de minhocas, no município do 

Rio Grande, RS, registrou que organismos da espécie Eisenia andrei, demonstraram 

sensibilidade ao agrotóxico. 

 

3.1. COMPORTAMENTO AMBIENTAL DOS HERBICIDAS 

 

Alguns Herbicidas apresentam risco de toxicidade tanto para quem opera a 

aplicação destes quanto para os animais e outras plantas (OLIVEIRA; BRIGHENTI, 

2011). Embora haja legislação regulamentadora para o uso de produtos tóxicos, é 

comum a contaminação de trabalhadores rurais e do próprio consumidor, o que 

representa ameaça à saúde humana. Pois a exposição ao produto pode resultar a 

princípio em sintomas agudos, como enjôo, vômitos, falta de apetite, fraqueza e 

desmaios, ou em casos mais graves sintomas de intoxicação crônica. Como os 

sintomas iniciais são muito comuns, acabam sendo relacionados a outras patologias, 

o que dificulta associá-los a exposição ao produto (SIMÕES, 2018). 

Parte do produto aplicado atende a finalidade principal que é agir contra a praga 

que  deve ser combatida/controlada, seja uma planta, inseto ou  fungo. Outra parte 

deste produto pode ser direcionado principalmente para o solo, levado pelo vento, 

adsorvido, lixiviado ou ainda, sofrer degradação microbiológica, conforme demonstra 

a figura 1:  



Figura 1. Principais destinos dos herbicidas após aplicação. 

 

Fonte: (MANCUZO et al., 2011) 

Nas palavras de Gebler e Spadotto (2000) vários são os fatores que influenciam 

no comportamento e destino dos herbicidas no meio ambiente, tais como: variações 

na temperatura, umidade, caracteristicas do solo, presença ou não de matéria 

orgânica. Para além destes aspectos, os autores ressaltam que caracteristicas 

particulares do produto interferem na sua distribuição no meio ambiente, seja na água, 

na biota ou no solo.  

O processo de lixiviação sofrido pelos herbicidas é responsável pelo transporte 

do produto no solo, que pode resultar na contaminação de corpos hídricos devido a 

algumas substâncias químicas ali presentes (GEBLER; SPADOTTO, 2000). Para que 

este processo ocorra é necessário que a molécula do produto esteja dissolvida em 

água, por isso, fatores como, a solubilidade deste em água e sua adsorção ao solo 

são fatores determinantes no processo de lixiviação (OLIVEIRA, 2011). 

A sorção caracteriza a adsorção e absorção, processos que descrevem a 

capacidade do produto tanto de reter, quanto de atrair o produto, respectivamente. Na 

absorção, o produto atinge os tecidos das plantas. Já na adsorção, o produto fica 

retido na superficie do matérial orgânico presente no solo (GEBLER; SPADOTTO, 

2000). 

Os herbicidas podem ser degradados pelos microrganismos presentes no solo, 

de forma que a decomposição das moléculas dos herbicidas podem interferir de forma 



negativa no manejo das plantas daninhas, diminuindo o controle das plantas. A 

degradação microbiologica ocorre por meio de reações químicas, e é a principal via 

de degradação de grande parte dos herbicidas (OLIVEIRA, 2011). 

Outro meio de distribuição dos herbicidas é a volatilização na qual os produtos 

sofrem mudança da forma liquida para vapor e, consequentemente, se perdem na 

atmosfera. A umidade do solo associada a altas temperaturas e ao vento contribuem 

com este processo. Há classes de herbicidas que por apresentarem maior capacidade 

de volatilização tendem a ser menos persistentes no solo, em contrapartida, maior 

volatilidade contribui para que este produto seja encaminhado com mais facilidade 

para a atmosfera (OLIVEIRA; BRIGHENTI, 2011).  

 

3.2. MÉTODOS ALTERNATIVOS AO USO DE HERBICIDAS  

 

A rotação de culturas (controle cultural), Sistema de Plantio Direto e o Manejo 

Integrado são apontados como métodos que reduzem a indecência de plantas 

daninhas e consequentemente, diminuem o uso de Herbicidas, melhorando a 

qualidade de solo, diversificando as cultivares (FRANCHINNI et al., 2011). 

O Sistema de Plantio Direto (SPD) consiste em uma técnica de cultivo que 

dispensa os princípios do Sistema de Plantio Convencional (SPC), em que não é 

necessária a aração e a gradagem para o preparo do solo. Requer manter o solo 

coberto por resíduos vegetais, criando uma palha para proteger o solo (CRUZ et al., 

2017). Essa cobertura formada pela palha contribui com a redução do 

desenvolvimento de espécies daninhas neste método de plantio.  

Resultados satisfatórios são apontados em um experimento em que se 

comparou o SPD com SPC para controlar a tiririca (Cyperus rotundus L.) e outras 

plantas daninhas no cultivo do milho. Os resultados demonstraram grande redução na 

densidade populacional de tiririca sob o SPD (CORDEIRO et al., 2006). 

 Um experimento realizado pela Embrapa Hortaliças (Brasília, DF - 2018) 

comparou o SPD com o SPC e mostrou redução de 85,9% de infestação de espécies 

daninhas no cultivo do tomate entre as culturas de milho e soja. Os tomates não 

demonstraram mudança na qualidade entre os sistemas de plantio aplicados. O uso 



do herbicida não foi descartado no SPD, porém foi bem menor do que no SPC (uma 

aplicação contra 4).  

A rotação de culturas caracteriza-se por alternar o plantio de diferentes 

cultivares em um mesmo local, de forma que essa sucessão de culturas se repita de 

forma cíclica. Essa prática proporciona melhora na qualidade do solo em relação às 

características químicas, físicas e biológicas e aumenta a produção de matéria 

orgânica (BARROS; CALADO, 2011). Além destes aspectos, o cultivo de espécies 

diferentes torna o ambiente menos propício às invasões em relação a uma área de 

monocultura, pois promove alternância do uso de diferentes herbicidas em um mesmo 

local de cultivo, tornando o ambiente menos propício ao surgimento de plantas 

resistentes (Vargas et al., 2016). Isso ocorre porque em um local que se desenvolva 

monocultura seja utilizado na maioria das vezes o mesmo herbicida, o que propicia o 

aparecimento de plantas resistentes. Já um local em que alterne o tipo de planta 

cultivada, por consequência, alternará também os tipos de herbicidas a serem 

utilizados.  

Com relação ao sistema de rotação de culturas, Vargas e Roman (2006) 

chamam a atenção para os benefícios associados a implantação da técnica. Pois ao 

alternar o tipo de cultura num mesmo local, por consequência resulta na oportunidade 

de se usar diferentes tipos de herbicidas, o que dificulta o aparecimento de espécies 

resistentes. Outra característica importante quanto a rotação de culturas consiste em 

analisar e selecionar culturas com diferentes ciclos. 

Já o manejo integrado caracteriza-se pela associação de várias técnicas de 

controle de daninhas, podendo utilizar ou não herbicidas. Dessa maneira, contribui 

com a redução dos impactos ambientais causados pelo uso excessivo de herbicidas 

(NUNES et al., 2010).  

 

 

 

 

 



4. DESENVOLVIMENTO  

4.1. Objetivos  

4.1.1. Objetivo Geral  

Cum perfil dos produtores rurais de Formosa, GO quanto aos critérios na 

escolha das técnicas de manejo de plantas daninhas.  

4.1.2. Objetivos Específicos 

• Definir os critérios utilizados pelos produtores sobre como controlar 

plantas daninhas; 

• Analisar se os produtores têm consciência dos impactos ambientais 

causados por algumas técnicas de manejo de plantas daninhas; 

• Analisar quais conhecimentos prévios sobre o meio ambiente e 

sustentabilidade estão associadas à tomada de decisões em 

propriedades rurais em Formosa, GO;   

• Definir quais as técnicas mais utilizadas para o controle de plantas 

daninhas em propriedades rurais em Formosa, GO; 

• Contribuir para o diagnóstico da produção sustentável. 



5. Metodologia 

5.1. Área de Estudo 

 

A coleta de dados foi realizada em propriedades rurais no município de 

Formosa-GO e entorno (Flores de Goiás e Cabeceiras), conforme figura 2: 

 

Figura 2. Localização e distribuição espacial das propriedades rurais estudadas, situadas no 

nordeste de Goiás, mais precisamente nos municípios de Formosa, Cabeceiras e Flores de 

Goiás (NASCIMENTO, 2019).  

 

Para colher os dados, realizou-se aplicação de questionário (anexo), o qual os 

produtores foram indagados a responder. Para localizar os produtores a EMATER 

(Empresa de Assistência e Extensão Rural De Formosa-GO), órgão responsável pelo 

cadastro dos produtores do município de Formosa-GO e entorno forneceu o contato 

dos produtores. Foram selecionados 30 produtores rurais de médio e grande porte e 

que tivessem propriedades mais próximas do município de Formosa-GO, em função 

da logística, visando facilitar as visitas às propriedades. Levando em consideração 

que cada propriedade foi visitada mais de uma vez. Ao final, restaram apenas dez 

produtores rurais de médio e grande porte.  

 



Os produtores médios possuem propriedades com área total entre 4 e 15 

módulos fiscais e os de grande porte, acima de 15 módulos fiscais. No município de 

Formosa-GO, cada módulo fiscal representa 40 hectares, em Cabeceiras 45 e em 

Flores de Goiás 70. Os produtores entrevistados cultivam arroz, soja, milho e feijão, 

conforme tabela abaixo:  

 

Tabela 1 - Tamanho da propriedade e tipo de cultivo feito pelos 

produtores rurais entrevistados, do entorno de Formosa-Goiás. 

Produtor * Tamanho (hectares) Tipo de cultivo 

1 2600 (grande porte) Arroz 

2 1400 (grande porte) Arroz 

3 420 (médio porte) Soja/Milho 

4 1200 (grande porte) Soja/Milho/Feijão 

5 850 (grande porte) Soja/Milho 

6 690 (grande porte) Soja/Milho 

7 320 (médio porte) Soja/Milho 

8 1340 (grande porte) Soja/Milho/Feijão 

9 1600 (grande porte) Soja/Milho/Feijão 

10 820 (grande porte) Soja/Milho/Feijão 

*Os produtores entrevistados foram identificados pelos números de 1 a 10 

FONTE: (NASCIMENTO, 2017) 

 

O questionário aplicado continha 8 questões inerentes ao controle de plantas 

daninhas. As questões 1 e 2 buscavam extrair o conhecimento dos produtores acerca 

das técnicas existentes para o controle de plantas daninhas. A questão 3 buscou 

investigar os critérios levados em consideração no momento da escolha da técnica a 

ser utilizada para combater as espécies invasoras. A questão 4 buscou analisar se os 

produtores tinham consciência dos possíveis prejuízos causados pelas plantas. Na 

questão de número 5, listou-se algumas espécies de plantas daninhas que ocorrem 

em suas culturas. As questões 6 e 7 buscava saber com que frequência se realizava 

manejo e se os produtores sabiam por que razão suas culturas apresentavam muitas 

ou poucas plantas daninhas. E, por fim, a questão de número 8 buscava investigar se 

os produtores realizavam alguma medida preventiva contra as plantas daninhas.  



Cada propriedade foi visitada pelo menos três vezes, no período de maio a 

novembro de 2018, a primeira visita foi reservada para as respostas ao questionário. 

As demais, para sanar dúvidas e obtenção de outros dados por meio de conversa 

informal. Os dados obtidos através do questionário e das conversas informais foram 

organizados em gráficos e tabelas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6. RESULTADOS  

Todos os produtores entrevistados utilizam o método químico no controle de 

plantas daninhas. Tanto o controle mecanizado quanto o físico foram citados por 7 

produtores. Já cinco, citaram o controle cultural e apenas um citou o controle biológico. 

Eficiência foi o critério mais citado para justificar o uso de determinada técnica e tal 

critério foi sempre associado ao controle químico. Controle biológico foi o único que 

não foi associado a economia e a acessibilidade conforme figura 3 e 4. 

Figura 3. Escolha do método de controle utilizado pelos produtores entrevistados no 

entorno do municipio de Formosa-GO. 
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Figura 4. Critérios escolhidos pelos produtores entrevistados para a escolha da 

técnica de manejo a ser utilizada no controle de plantas daninhas em suas 

propriedades no entorno do municipio de Formosa-GO. 

 

Com relação as técnicas utilizadas para tipos diferentes de culturas e a 

frequência em que o manejo é realizado nas propriedades, os dados estão esboçados 

na tabela 2. Os produtores foram classificados de acordo com o tipo de cultura que 

cultivam, da seguinte forma: produtores que cultivam soja e milho, produtores que 

cultivam soja, milho e arroz e produtores que cultivam apenas arroz. Para cada uma 

dessas classes foram citadas as plantas daninhas mais recorrentes.   
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 Tabela 2. Quantidade de citações entrevistados para as técnicas utilizadas, frequência de manejo e plantas daninhas frequentes 
nas culturas e plantas citadas para apenas um tipo de cultura pelos produtores do município de Formosa-GO. 

 

 

Cultura 

 

Soja e Milho 

 

Soja, Milho e Feijão 

 

Arroz 

Técnicas citadas Químico (4) 

Mecanizado (2) 

Físico (3) 

Cultural (2) 

Químico (4) 

Mecanizado (3) 

Físico (2) 

Cultural (2) 

Químico (2) 

Mecanizado (2) 

Físico (2) 

Cultural (2) 

Quão frequente é o manejo Muito frequente (0) 

Frequente (4) 

Pouco frequente (0) 

Muito frequente (1) 

Frequente (3) 

Pouco frequente (0) 

Muito frequente (1) 

Frequente (3) 

Pouco frequente (0) 

Plantas daninhas frequentes Corda de Viola (4) 

Trapoeraba (4) 

Erva de Touro (3) 
 

Trapoeraba (3) 

Pé de Galinha (3) 

Amargoso (3) 

Erva de Touro (2) 

Mata Pasto (2) 

Plantas daninhas citadas apenas 

para essa cultura 

---------- Leiteira (1) 

Mata Pasto (1) 

---------- 



Apenas entre aqueles que produzem soja, milho e feijão em suas  propriedades 

é que houve a referência ao uso do controle biológico . Para esses produtores, o 

controle cultural também foi pouco lembrado. A maioria do produtores de soja e milho 

e de soja, milho e feijão citaram que o uso das técnicas é de frequente. Já todos os 

produtores de arroz disseram que o manejo é muito frequente. A planta daninha 

trapoeraba (Commelina benghalensis) foi a mais lembrada entre os produtores de soja 

e milho e de soja, milho e feijão. Já  a erva-de-touro (Tridax procumbens) foi a mais 

citada entre os produtores de Soja e Milho e de Arroz. Leiteira (Euphorbia heterophylla 

L.) e mata-pasto (Senna occidentalis) foram as daninhas citadas apenas para as 

culturas de Soja, Milho e Feijão tabela 2.  

Dentre as medidas preventivas citadas para o controle de plantas daninhas, a 

ampla maioria (43%) das citações foi para o uso de herbicidas pré-emergente figura 

4.  

Figura 4. Medidas preventivas citadas para o controle de plantas daninhas                                                                                                                                   

na agricultura de porte médio no município de Formosa-GO: Herbicidas pré – 

emergentes ( ); Limpeza rigorosa de máquinas e equipamentos ( ); Sementes de 

Boa Qualidade (  ).  

 

Com relação aos possíveis danos causados em função da utilização de 

algumas técnicas de manejo de plantas daninhas, os resultados estão descritos na 

tabela abaixo tabela 3. 
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Tabela 3. Associação dos possíveis impactos ambientais ao tipo de técnica utilizado nas culturas de soja, milho, feijão e arroz nas 

propriedades rurais no município de Formosa-GO e entorno. 

 

 

Impacto Ambiental 

 

 

Técnicas de Manejo 

(nº citação/nº entrevistados) 

Químico Mecanizado Físico Cultural Biológico 

Contaminação de rios (9/10) (6/10) (6/10) (5/10) (1/10) 

Afeta a qualidade do ar (4/10) (3/10) (3/10) (2/10) (1/10) 

Danos à saúde humana (1/10) (0/10) (0/10) (0/10) (0/10) 

Afeta a diversidade de 

espécies nativas não 

daninhas 

 

 

(4/10) 

 

 

(3/10) 

 

 

(3/10) 

 

 

(2/10) 

 

 

(0/10) 

Afeta a qualidade do solo (2/10) (2/10) (1/10)  (1/10) (0/10) 



Quanto aos impactos ambientais, 9 produtores associam o impacto ambiental 

do método químico a contaminação de rios, 5 produtores associam este dano aos 

métodos de manejo químico, mecanizado e físico. Já para o controle biologico, apenas 

1 produtor relaciona o dano ambiental a técnica utilizada.  Menos da metade destes 

produtores associam o dano a qualidade do ar as técnicas de controle químico, físico 

e mecanizado. A minoria relaciona este mesmo dano ao controle biologico e cultural. 

A relação de todas as técnicas de controle a danos causados à saúde humana e à 

qualidade do solo foi menos mencionada por todos os produtores entrevistados. Com 

relação as espécies mais frequentes em seus cultivos, os produtores entrevistados 

citaram as espécies apresentadas na figura 5: 

Figura 5. Espécies de plantas daninhas citadas pelos produtores em culturas 

de Soja, Milho, Feijão e Arroz de propriedades de porte médio no entorno do munícipio 

de Formosa-GO. 
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As espécies mais citadas pelos produtores foram a Erva de Touro (Tridax 

procumbens, Trapoeraba (Commelina benghalensis) e o Amargoso (Digitaria 

insularis). Corda de Viola (Ipomoea grandifolia) e Assa Peixe (Vernonia polyanthes) 

também foram bem lembradas pelos produtores. As demais espécies foram 

mencionadas por menos da metade dos produtores. Enquanto que a Leiteira 

(Euphorbia heterophylla L.) foi citada por apenas um produtor.  

Para obtenção de algumas informações sobre o perfil dos produtores 

entrevistados, os mesmos foram submetidos a responder a um questionário 

socioeconômico, a fim de relacionar as respostas dos produtores ao seu nível de 

escolaridade, idade ou sua principal fonte para tirar dúvidas sobre manejo e controle 

de plantas daninhas em suas culturas. Tais informações encontram-se na tabela 4: 

Tabela 4. Dados descritivos dos produtores rurais entrevistados na cidade de 

Formosa e adjacências, Goiás. 

Produtor* Idade Nível de Escolaridade 

A quem recorrem   

em caso de dúvidas ** 

1 43 anos Ensino Médio  Internet 

2 52 anos Ensino Fundamental Internet 

3 45 anos Ens. Superior (Eng. Agrônomo) Internet 

4 61 anos Ens. Superior (Médico) Internet/livros 

5 60 anos Ensino Médio   Internet 

6 32 anos Ens. Superior (Agrônomo) Internet 

7 73 anos Ensino Médio Agrônomo contratado 

8 72 anos 
Ens. Fundamental (Não sabe 

ler) 
Filho agrônomo 

9 63 anos Ensino Médio  Agrônomo contratado 

10 65 anos Ensino Médio  Colegas de profissão 

*Os produtores entrevistados foram identificados pelos números de 1 a 10 

**A quem os produtores rurais entrevistados recorrem em caso de dúvidas quanto 

ao controle de plantas daninhas. 

FONTE: (NASCIMENTO, 2019) 
 



A maioria dos produtores entrevistados possuem mais de 60 anos, os demais 

tem idade acima de 40 anos. Cerca de metade destes produtores cursaram até o 

ensino médio, o restante se divide em ensino superior e ensino fundamental (apenas 

dois), e destes, apenas um sabe ler. A internet foi apontada pela maioria dos 

produtores como canal para tirar duvidas dos produtores sobre o manejo das plantas 

daninhas. Apenas dois possuem agrônomo contratado para essa finalidade.   

 

7. DISCUSSÃO 

  

Os produtores entrevistados no municipio de Formosa-GO e proximidades 

utilizam principalmente o controle químico para o controle de plantas daninhas em 

suas culturas sob a justificativa de ser a mais eficiente. No entanto, os controles 

mecânico e físico também foram associados a eficácia e foram considerados tão 

econômicos e acessíveis quanto o controle químico por estes produtores. Carvalho 

(2014) relaciona a preferencia do método químico pelos produtores à facilidade em 

que podem ser aplicados, acessibilidade do ponto de vista econômico e pela baixa 

demanda de mão de obra. Embora alguns autores apontem o manejo químico como 

mais eficiente constata-se que as outras técnicas também são tão eficientes quanto e 

faz-se necessário utilizá-las, visando um manejo integrado de plantas daninhas, 

proporcionando maior eficiência e economia e a redução do uso de herbicidas 

(CONSTANTIN, 2011). 

O manejo integrado é capaz de alcançar os mesmos resultados que o uso 

exclusivo de herbicidas. Outro quesito positivo quando ao manejo integrado se dá por 

não causarem danos ambientais a longo prazo como os herbicidas. Além disso, como 

duas ou mais técnicas podem ser utilizadas juntas, com ou sem o uso de herbicidas, 

reduz o uso destes produtos. O apreço pelo uso do controle químico e a falta de 

conhecimento sobre outras técnicas, como o controle biológico, revela a falta de 

informação sobre a eficácia de todas as técnicas possíveis e a falta de acessibilidade 

a algumas delas.  Conforme Vargas et al. (2006) afirmam, os herbicicas devem ser 

utilizados integrados a outras técnicas, com critérios que levem em consideraçao 

principalmente a segurança do meio ambiente. 



A exclusividade do uso do método químico juntamente com a não utilização 

das demais técnicas de manejo trazem algumas consequências, como a 

contaminação de ambientes e a seleção de espécies altamente resistentes a alguns 

herbicidas. A Buva e o Campim-amargoso são apontadas atualmente como algumas 

das espécies de mais difícil controle associadas a grandes prejuizos de ordem 

econômica. Isso se deve à resistência adquirida por ambas as espécies 

especificamente ao herbicida glifosato. A principal razão deste problema se deve mais 

uma vez ao uso em excesso de herbicidas, sem levar em consideração um 

planejamento agrícola que respeite o meio ambiente e leve em consideração outros 

aspectos alheios aos interesses econômicos (OLIVEIRA; BRIGHENTI, 2011).  

Todos os produtores entrevistados relatam conhecimento sobre todas as 

técnicas de manejo, metade destes produtores afirma desconhecer o método de 

controle biológico. Essa questão pode estar relacionada a dificil implantação deste 

método de manejo, pois para que de fato funcione, é necessário que os organismos 

utilizados para controlar as plantas daninhas sejam altamente específicos para a 

planta a ser controlada. Para além desta característica, este método restringe-se a 

locais com alta densidade de plantas daninhas, e os custos para o desenvolvimento 

são tanto quanto dispendioso (TESSMAN, 2011).  

Levando em consideração que todos os produtores entrevistados realizam 

manejo com frequência em seus cultivos e utilizam principalmente o uso de herbicidas. 

Nota-se certa confusão nessa resposta, pois se os produtores realizam manejo 

frequente numa área que apresenta poucas plantas daninhas, significa que esse local, 

na verdade, contém muitas plantas daninhas. Isso leva a outra questão, já que o 

principal meio de combate a estas plantas é atraves do uso de herbicidas pois, o uso 

frequente de determinado herbicida em um mesmo local pode ocasionar pressão 

seletiva levando a espécie a adquirir resistência ao produto. A resistência é resultado 

de um processo de evolução sofrido pelas plantas daninhas em que estas passam a 

se adaptar ao ambiente em que estão inseridas (VARGAS et al., 2016). As plantas 

daninhas não adquirem resistência apenas em função da aplicação dos herbicidas. 

Sua capacidade de resistência se estende para outras técnicas de manejo, como no 

caso do controle cultural, pois a aragem do solo ou plantio direto, influenciam as 

plantas daninhas a se adaptarem, modificando seu ciclo de vida, selecionando-as à 



ambientes menos úmidos e mais quentes e, também, modificando seus mecanismos 

de germinação (STIEGELMEIER, 2012).  

Dentre as espécies citadas exclusivamente para os produtores de Soja, Feijão 

e Milho, destaca-se a leiteira (Euphorbia heterophylla) que é comum ao cultivo de 

Feijão. Esta espécie possui a capacidade de reciclar nutrientes, o que lhe atribui 

condições nutricionais para que se desenvolva e estabeleça. Esta é uma característica 

intrínseca desta espécie (PASQUALETTO et al., 2001). 

Há relatos de plantas daninhas resistentes a alguns herbicidas, dentre elas 

Eleusine indica (L.) (pé de galinha). Esta espécie foi pouco citada pelos produtores, 

com ocorrência nas culturas de soja, milho e feijão. Outras apresentam certa 

tolerância ao glifosato em culturas de Soja RR (biótipo modificado geneticamente para 

serem resistentes ao glifosato), dentre elas. As espécies Commelina benghalensis L. 

(trapoeraba), Tridax procumbens L. (erva-de-touro), Ipomoea spp. (corda-de-viola), E. 

heterophylla (leiteiro) e espécies do gênero Conyza (buva) apresentam tolerância ao 

glifosato em culturas de Soja RR (IKEDA, 2013). A Commelina benghalensis L. 

(trapoeraba), é um grande problema em diversas culturas em função da sua alta 

resistência ao glifosato.   

A espécie E. heterophylla (leiteiro), foi uma das primeiras espécies de plantas 

daninhas a ser selecionada. Anos mais tarde, a resistência do leiteiro foi contida por 

um novo herbicida imazaquin (nome comercial Scepter). Este herbicida se tornou 

bastante utilizado por muitos anos principalmente nas culturas de soja, resultando 

novamente em biótipos resistentes, inclusive o leiteiro (Vargas et al., 2006). 

A maior parte, 9 de 10 dos produtores entrevistados associam o uso de 

herbicidas a contaminação de rios. Esse é um fator preocupante, pois revela que 

dentre os produtores entrevistados, (90%) tem consciência dos danos atribuidos as 

águas devido ao uso exacerbado destes produtos. Conforme Mancuzo et al; (2011), 

um dos destinos dos herbicidas após a aplicação são os corpos hídricos. O 

deslocamentos dos herbicidas para os corpos hídricos não se dão somente em função 

da aplicação do produto. A lavagem dos materiais utilizados para aplicar o produto 

diretamente em rios ou próximos a eles, por exemplo, pode contaminar a água em 

níveis bastante elevados quando comparados ao processo de aplicação do produto. 

É o que aponta Filizola et al. (2005) em um estudo realizado no Estado de São Paulo, 



ao analisar em um corrego a presença de herbicidas. Santos et al. (2014) ressaltam 

que muito embora o organismo alvo dos herbicidas seja as plantas daninhas, estes 

produtos podem atingir outros organismos, principalmente, em função da alta 

toxicidade apresentada por compostos presentes na formulação de alguns herbicidas.  

Como já citado anteriormente, o destino final dos herbicidas é o solo, no qual 

sofrem processos físico-químicos que acabam determinando seu curso no solo. A 

capacidade que um determinado herbicida apresenta para deixar residuos no 

ambiente depende de diversos fatores (tipo de herbicida, do tipo de cultivo e de 

condições ambientais (MANCUZO et al. 2011). Em um experimento realizado no 

municipio de Sinop- MT, com objetivo de verificar o efeito residual do Glifosato em 

diferentes classes de solo, foi constatado que em todos os tipos de solo estudados 

foram registradas alterações significativas. Na medida em que aumentou-se a dose 

de glifosato, houve-se redução no comprimento do milho e este apresentou niveis 

mais altos de toxicidade, além de redução na quantidade de clorofila presente nas 

plantas de milho, exclusivamente em solo arenoso (SELLA et al., 2013). Para essa 

questão, a minoria dos produtores apresenta conhecimento inerente aos impactos 

causados no solo devido ao uso de herbicidas.  

Para evitar o aparecimento ou desenvolvimento de plantas daninhas, existe o 

controle preventivo, o qual mostrou-se bastante utilizado pelos produtores 

entrevistados. O uso de herbicidas pré-emergentes foi uma das medidas citadas pela 

maior parte dos produtores. Herbicidas pré-emergentes são aplicados exclusivamente 

antes da emergência da planta, realizada logo após a semeadura ou plantio 

(OLIVEIRA; BRIGHENTI, 2011).  De acordo com um estudo realizado em área 

experimental da Fazenda Palmital (Embrapa Arroz e Feijão) em Goianira-GO, o uso 

de herbicidas pré-emergentes apresentou resultados positivos no controle de plantas 

daninhas em cultura de arroz irrigado (LACERDA et al., 2019). Oliveira e Brighenti 

(2011) chamam a atenção para a importância da limpeza rigorosa dos maquinários e 

materiais utilizados para o manuseio e aplicação de produtos químicos, e ainda, 

atentar-se para a utilização de sementes certificadas de boa qualidade. Dentre os 

produtores entrevistados, boa parte se atenta para esses cuidados enquanto medida 

preventiva.  

A idade dos produtores e o grau de escolaridade não tem relação com as 

respostas dos produtores. Há produtores com baixo nível de escolaridade que tem 



consciència dos impactos causados pelos herbicidas no ambiente e ainda assim 

continuam utilizando os produtos. E também há produtores que possuem nivel de 

escolaridade maior ou possuem profissional contratado (Engenheiro Agrônomo) que 

assumem a mesma conduta.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



8 CONCLUSÃO 

 

O principal critério apontado pelos produtores entrevistados para a escolha das 

técnicas utilizadas no controle de plantas daninhas em seus cultivos consiste na 

suposta eficiência apresentada exclusivamente pelos herbicidas. Nota-se que os 

produtores entrevistados não apresentam conhecimento suficiente sobre a eficiência 

de todas as demais técnicas existentes, principalmente quando todas são utilizadas 

juntas (manejo integrado). Conclui-se que boa parte dos produtores tem consciência 

apenas de alguns impactos causados devido ao uso excessivo de herbicidas, e ainda 

sim, continuam utilizando estes produtos como principal meio de controle de plantas 

daninhas. Não há consciência ambiental por parte dos produtores sobre os impactos 

ocasionados pelo uso excessivo destes produtos, não estando cientes até mesmo aos 

possíveis danos causados à própria saúde e a dos trabalhadores.  

A principal técnica de manejo utilizada por esses produtores é o controle 

químico e as demais técnicas são utilizadas pela minoria dos produtores 

entrevistados. Como o manejo é frequente em todas as propriedades, logo, o uso de 

herbicidas é mais elevado, o que contribui para o surgimento espécies resistentes.  

Todos os produtores declaram conhecer todas as técnicas de manejo existentes para 

o controle das plantas daninhas, mas declara desconhecimento do método de manejo 

biológico.  

Em virtude dos fatos mencionados, para mudar a forma de controle de plantas 

daninhas e desconstruir o grande apreço existente pelo método de controle químico, 

faz-se necessário, criar medidas de intervenção que possam contribuir para produção 

sustentável. A implantação de programas que levem informação sobre diferentes 

formas de realizar o manejo de espécies daninhas ao produtor, bem como, demonstrar 

como tais métodos se mostram tão efetivos quanto o químico.  
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APÊNDICE – Questionário aplicado aos produtores rurais 

 

1. Quais técnicas você conhece para controlar plantas daninhas? 

☐Cultural(consiste em utilizar práticas de manejo relacionadas à 

implantação da cultura, tais como: rotação de culturas, plantio direto, 

variação do espaçamento entre as plantas, uso de sementes de boa 

qualidade, época de plantio adequada) 

☐Químico (aplicação de produtos herbicidas) 

☐Mecanizado(capina manual com uso da enxada ou capina mecânica 

com uso de animais ou tratores) 

☐Biológico (introdução de inimigos naturais das plantas daninhas) 

☐Físico (uso do fogo e da luz do sol para a produção de calor, 

aumentando a temperatura e destruindo as estruturas e as sementes 

das plantas daninhas; uso da cobertura morta que consiste no acúmulo 

de matéria orgânica residual de plantas, a fim de controlar a germinação 

e crescimento das daninhas) 

 

2. Quais das citadas acima você utiliza?  

☐ Cultural  

☐ Químico  

☐ Mecanizado  

☐ Biológico  

☐ Físico  

 

3. Por quais motivos você utiliza as técnicas assinaladas acima? 

☐Eficácia 

☐Mais acessível 

☐Mais econômico 

☐Causa menos dano ao ambiente 

 



4. Quais prejuízos você considera que a técnica que você utiliza pode 

causar? 

☐Afeta a qualidade do solo 

☐ Contaminação de rios 

☐Afeta a qualidade do ar 

☐Danos à saúde humana 

☐ Afeta a diversidade de plantas nativas não invasoras  

 

5. Quais das plantas daninhas abaixo interferem em suas culturas? 



☐Erva de Touro                         

☐Assa-Peixe    

☐Jatobá do Cerrado 

☐Mamona 

☐Leiteira 

☐Lobeira 

☐Outras (Quais)  

 

☐Corda de Viola                          

☐Caruru                

☐Fedegoso 

☐Trapoeraba 

☐Pé de Galinha 

☐Mata Pasto 

☐Buva 

☐Amargoso



 

6. Quão frequente é o controle em seu cultivo dessas plantas daninhas 

citadas acima? 

☐ Muito frequente 

☐ Frequente 

☐ Pouco Frequente 

 

7. Sabe por que seu cultivo apresenta muitas ou poucas plantas daninhas? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


